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	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	Prólogo

	O Chamado da Tempestade

	A Voz do Capitão Enliu: A ordem de evacuação e a urgência da situação a bordo da Nave Antu II.

	À Beira do Abismo: A nave Antu II à deriva em direção ao Buraco Negro, impulsionada por uma tempestade magnética.

	O Buraco Negro: Descrição detalhada do fenômeno e seu perigo iminente.

	 

	 

	Parte I

	O Despertar de Nammu

	 

	Capítulo 1

	Eco da Guerra dos Mil Anos

	A Aliança Pós-Guerra: Formação e estrutura da Aliança após a Guerra dos Mil Anos.

	As Cidadelas de Nibiru: A reunião dos líderes galáticos em 12 segmentos, cada um com sua corte em cidadelas orbitais de Nibiru.

	 

	Capítulo 2

	No Vazio de Nammu

	O Despertar Pós-Hibernação: Nammu acorda no vazio de Nammu, desorientada e com a memória turva.

	O Diálogo com o Duplo: Perguntas existenciais de Nammu: "Quem sou eu? Por que estou aqui?" e o início da recuperação de sua memória através de seu Duplo.

	Os Efeitos da Hibernação: A visão turva, os cabelos emaranhados e o filete de sangue, consequências do processo.

	 

	Capítulo 3

	A Grande Evacuação

	A Ruína de Nibiru: A memória da colisão iminente de Nibiru com um conjunto planetário vizinho, devido a uma anomalia em Apsu.

	Um Plano de Sobrevivência: A meticulosa preparação da Grande Evacuação e os destinos das naves.

	Kishar: A Nova Nibiru: O grupo de cidadãos, governantes e sacerdotes destinados a Kishar, um planeta semelhante a Nibiru.

	Anshar: O Posto Avançado: A maioria da população, exército, comerciantes e artesãos destinados a Anshar, planeta colonizado após a última guerra estelar.

	Os Povos Híbridos: A história dos povos degenerados expulsos para o E-sara e vigiados pelos Guardiões das Trevas.

	 

	Capítulo 4

	Sobrevivência e Descoberta

	A Única Sobrevivente: Nammu emerge da cápsula de hibernação, a única a vestir os ME e resistir ao impacto.

	Os Corpos Destroçados: A visão dos companheiros mortos e o choque de Nammu.

	O Efeito do Hipnotron: Nammu atordoada pelos efeitos colaterais do hipnotron.

	A Passagem do Tempo: A constatação no medidor de pulso: 10 mil shars orbitais (260 mil anos terrestres) se passaram.

	A Missão Urgente: A necessidade de analisar as consequências do impacto de Nibiru sobre o sistema apsuriano.

	 

	 

	Parte II

	O Comando e o Resgate

	 

	Capítulo 5

	Tempestade de Asteróides

	O Impacto Repentino: Um grande impacto na fuselagem da nave desequilibra Nammu.

	O Painel Frontal: A ativação da tela frontal e a revelação de uma chuva de asteroides.

	A Percepção da Função: Nammu se dá conta de sua responsabilidade como comandante e da morte de sua tripulação.

	Assumindo os Controles: A necessidade imediata de assumir o controle da nave para evitar a destruição.

	 

	Capítulo 6

	Perícia em Meio ao Caos

	Controles Manuais: Nammu assume os controles elementares, realizando manobras de evasão.

	A Nave Antiga: A frustração de Nammu ao descobrir que a nave é antiga, à propulsão de nafta, e inapta para navegação virtual.

	A Fúria do Comando: Nammu, impulsionada por raiva e determinação, ataca os controles.

	Recordações Militares: A memória de suas missões e condecorações por perícia em naves de busca.

	A Estabilização: Nammu pousa a mão na esfera plásmica, estabiliza a nave e respira aliviada.

	 

	Capítulo 7

	O Milagre da Ressurreição

	Os Companheiros Caídos: A visão dos 200 corpos sem vida na cabine.

	A Tarefa Penosa: Nammu acomoda cada corpo em esferas metálicas dentro de uma grande câmara.

	O Código Geométrico: A sequência de formas geométricas na porta da câmara, cada uma iluminando e emitindo uma nota musical.

	O Início da Ressurreição: Uma luz alaranjada surge na câmara, e Nammu confere o tempo de exposição.

	Os Anunaki Retornam: A primeira esfera se abre, revelando o primeiro ressurrecto, seguido pela abertura automática das outras esferas e o retorno dos Anunaki às suas funções.

	 

	 

	Parte III

	O Destino de Nibiru e o Apelo dos Guardiões

	 

	Capítulo 8

	A Catástrofe de Nibiru

	A Devastação Planetária: A consolidação da catástrofe natural em Nibiru: construções desaparecidas, planícies alagadas, fendas e montanhas emergindo.

	Animais Congelados: A imagem de animais de grande porte atirados nos cumes das montanhas congeladas.

	Uma Nova Era do Gelo: A constatação de que o planeta passará por uma nova idade do gelo.

	 

	Capítulo 9

	O Centro de Controle e o Chamado de Emergência

	Imagens Transmitidas: Sondas não pilotadas transmitem as imagens da devastação para a base improvisada em Kishar.

	Defesas Orbitais: Os Anunaki, guerreiros nibiruanos, armam as defesas orbitais em Kishar.

	Os Pulsars Misteriosos: A captação de pulsars pelo sistema de comunicação Anunaki.

	Mensagem Interrompida: Uma mensagem dos Guardiões do E-Sara, inexplicavelmente interrompida na faixa de emergência.

	 

	Epílogo

	O Início da Guerra

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	Jornada Épica entre o Céu e a Terra 

	 

	 

	 

	 

	 

	O romance "ANUNAKI 8ª REGIÃO - Guerra de Deuses e Homens" de Carlos Araujo Carujo narra um conflito ancestral entre os Anunaki, uma avançada raça extraterrestre e o impacto desse embate na humanidade. A história se desenrola em nove episódios importantes.

	 

	O Chamado da Tempestade marca o início da crise. Os deuses Anunaki, que outrora governaram a Terra, encontram-se em um dilema existencial. A tensão cresce, prenunciando eventos cataclísmicos que afetarão tanto o planeta natal dos Anunaki, Nibiru, quanto a Terra. Esse primeiro episódio estabelece o cenário de um universo em desequilíbrio e o iminente conflito.

	 

	Em No Vazio de Nammu, a narrativa aprofunda-se na origem desses seres cósmicos. Nammu, a deusa primordial das águas, representa o vazio de onde tudo surgiu e este episódio explora os segredos da criação Anunaki e as profundezas de seu passado. É um mergulho nas suas raízes e na complexa teia de sua existência.

	 

	O Eco da Vingança e a Fúria de Apsu revela o surgimento de uma força antagônica e a escalada da guerra. Apsu, o deus das águas doces e o consorte de Tiamat, é invocado (ou sua fúria é liberada), trazendo consigo o desejo de vingança. Este episódio intensifica o conflito principal, mostrando as consequências das disputas divinas e os lados opostos que se formam.

	 

	O Despertar em Arcanus e o Conselho da Resistência introduz um novo elemento de esperança. Em meio ao caos, uma facção de Anunaki ou seres ligados a eles, talvez os remanescentes da "Irmandade da Serpente" liderada por Enki, desperta em Arcanus, um local de refúgio ou uma base secreta. Eles formam um conselho para resistir à tirania ou ao lado mais sombrio dos Anunaki, buscando uma forma de proteger a humanidade e o equilíbrio cósmico.

	 

	O Pacto de Arcanus e o Preço da Esperança detalha as decisões tomadas por essa resistência. O conselho em Arcanus forja um pacto, possivelmente uma aliança com outras raças ou com facções dissidentes dos Anunaki. Este pacto, no entanto, não vem sem sacrifícios e a esperança de um futuro melhor exige um alto preço, seja em vidas, em recursos ou em escolhas difíceis.

	 

	A Voz na Escuridão e a Revelação de Ziggurat guia a trama para a descoberta de um segredo essencial. Uma voz misteriosa, uma profecia ou um conhecimento oculto surge da escuridão, apontando para Ziggurat – as antigas torres-templo da Mesopotâmia. Essas estruturas revelam ser muito mais do que se pensava, contendo chaves para o passado Anunaki, tecnologias ou verdades essenciais para o desenrolar da guerra.

	 

	A Odisséia de Ziggurat e a Teia Sombria segue a jornada em busca ou dentro de Ziggurat. Os protagonistas embarcam em uma perigosa odisséia para decifrar ou ativar os segredos das ziggurats. Durante essa busca, eles se deparam com uma "teia sombria", uma conspiração complexa ou uma rede de enganos tecida pelos antagonistas Anunaki, dificultando sua missão e revelando a profundidade da manipulação divina.

	 

	O Amanhecer da 8ª Região e o Legado de Nibiru marca um ponto de virada decisivo. A "8ª Região" é desvendada, um novo plano de existência, uma dimensão paralela ou um reino de poder que pode ser o destino final ou a solução para o conflito. Este episódio também conecta diretamente o desfecho da guerra com o destino de Nibiru, o planeta natal dos Anunaki, revelando como sua herança e trajetória afetam diretamente a Terra.

	 

	Finalmente, O Legado Brilhante da 8ª Região conclui a saga. A 8ª Região não é apenas um lugar, mas um conceito, um estado de ser ou um novo paradigma que emerge da guerra. O legado da batalha dos deuses é revelado e o futuro da humanidade e dos Anunaki é redefinido, culminando em uma resolução, talvez não sem perdas, mas com a promessa de um novo começo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRÓLOGO

	O Chamado da Tempestade

	 

	 

	 

	 

	 

	O alarme soou como um espectro ululante, cortando o zumbido constante dos sistemas vitais da Antu II. 

	 

	No painel holográfico à frente do Capitão Enliu, constelações digitais dançavam em um balé frenético de luz vermelha piscante. Suor frio escorreu pela sua têmpora enquanto seus dedos ágeis deslizavam pelos comandos, tentando em vão estabilizar a imensa nave de assalto que gemia sob forças invisíveis e implacáveis.

	 

	– Atenção! Atenção a todas as seções!

	 

	A voz de Enliu, habitualmente um trovão de comando, estava agora carregada de uma tensão palpável, ecoando metálica pelos comunicadores de viva-voz espalhados pelos corredores e estações da Antu II. 

	 

	– Vistam seus ME imediatamente! Repito, vistam seus Módulos de Engate! Roupas espaciais de proteção, com comunicadores e armamentos! Dirijam-se aos teletransportadores! Prioridade máxima aos oficiais! Oficiais à frente de seus comandos!

	 

	No convés principal, a oficial de comunicações, Tenente Lysandra, de seus dedos ágeis deslizando sobre o teclado tátil, arregalou os olhos esmeralda. 

	 

	Capitão. – Sua voz saiu tensa, apesar do treinamento rigoroso. – Os sensores de longo alcance... estamos sendo engolidos. A tempestade magnética está dez vezes acima das projeções!

	 

	Enliu rangeu os dentes, sentindo a Antu II vibrar violentamente. Olhou para o visor principal, onde um vórtice escuro e disforme começava a dominar o campo estelar. Era ali, na fronteira da 8ª Região Cósmica, onde as leis da física pareciam se curvar e implodir: o Maelstrom de Cygnus, conhecido nos sussurros temerosos da frota como o Abismo Negro.

	 

	– Relatório de engenharia! – Bramou Enliu, a garganta seca.

	 

	A resposta veio hesitante, carregada de estática. 

	 

	– Capitão, os propulsores de dobra estão sobrecarregados! A blindagem magnética não está aguentando a intensidade da radiação! Estamos perdendo altitude orbital rapidamente! – A voz do Engenheiro-Chefe, um gnomo rabugento chamado Tekal, soava desesperada.

	 

	Naquele instante, uma jovem cadete, Anya, mal tendo completado seu treinamento, tropeçou na ponte de comando, o rosto pálido sob a luz fria dos painéis. 

	 

	– Senhor Capitão. – Gaguejou, apontando para um monitor secundário que exibia leituras anômalas. – Detectamos um pico de energia... diretamente do centro do Maelstrom! É... é como se estivesse nos puxando!

	 

	Enliu cerrou os punhos. Aquele não era um fenômeno natural. Buracos negros eram sumidouros cósmicos, predadores gravitacionais passivos. Eles não puxavam ativamente. Havia algo mais ali, espreitando na escuridão, usando a tempestade como um véu.

	 

	– Lysandra, tente um contato com a Frota de Vigília! – OIrdenou Enliu, embora soubesse que as chances eram mínimas. A interferência magnética era tão intensa que as comunicações interestelares estavam virtualmente impossíveis. – Diga que fomos apanhados pela tempestade e estamos sendo arrastados para o Abismo Negro. Peçam reforços... se alguém puder nos ouvir.

	 

	Lysandra assentiu com um aceno de cabeça, seus dedos dançando sobre os controles com uma velocidade impressionante. A tensão na ponte de comando era quase palpável, cada oficial e tripulante consciente da mortalha escura que se aproximava, das forças cósmicas titânicas que brincavam com sua nave como uma folha ao vento.

	 

	– Capitão! – Tekal irrompeu novamente no comunicador, a voz agora tingida de terror. – Estamos cruzando o horizonte de eventos preliminar! As leis da física... estão se desfazendo! Vejo coisas, Capitão... coisas que não deveriam existir!

	 

	A tela principal estremeceu e a imagem do vórtice escuro se distorceu, revelando por um breve e aterrador instante, não o nada esperado, mas formas geométricas impossíveis, cores que desafiavam o espectro conhecido e... olhos. Olhos gigantescos, flamejantes, observando a Antu II como um inseto prestes a ser esmagado.

	 

	Um grito coletivo ecoou pela ponte de comando. Mesmo os veteranos mais endurecidos empalideceram diante da visão fugaz do horror cósmico.

	 

	– Foco! – Rugiu Enliu, tentando manter uma fachada de controle, embora seu próprio coração batesse como um tambor de guerra em seu peito. – Precisamos chegar aos teletransportadores! Se conseguirmos alcançar a estação orbital de Kismet, talvez... talvez tenhamos uma chance.

	 

	Mas o Abismo Negro não era um predador paciente. A tempestade magnética chicoteava a Antu II com fúria crescente, arremessando-a de um lado para o outro. Explosões isoladas ecoavam pelo interior da nave enquanto sistemas falhavam sob a pressão. Faíscas jorravam de painéis destruídos e o cheiro acre de metal queimado enchia o ar.

	 

	– Capitão, perdemos o controle dos propulsores de manobra! – Lysandra gritou, seus cabelos esvoaçando enquanto era jogada contra seu console. – A força gravitacional está nos dilacerando!

	 

	Enliu sabia que estavam correndo contra o tempo, contra forças que nenhum escudo ou armamento poderia deter. A evacuação era a única esperança, por mais tênue que fosse.

	 

	– Primeiro oficial Valerius! – Ordenou Enliu, sua voz cortando o caos. – Reúna os oficiais e siga para o Teletransportador Alfa! Leve Anya com você, ela precisa ver como se lida com uma crise de
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